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TETEFONE 226 22 :: TA V I R A

Não é por vezes só a literatura que nos prende ao articulista, ao orador ou ao conferencista,
mas, essencialmente o assunto pelo interesse que ele representa na solução de um problema ou na

defesa de uma causa justa e de interesse colectivo. I

.

O Dr. Jorge Correia, quer como politico, quer como algarvio, já tem dado sobejas provas de
amor à sua provincia pois, para além do parlamentar inteligente e decidido e do distinto profissio­
nal, independente e desinteressado, em quem o Algarve continua a depositar simpatia e confiança,
subsiste no conceito geral a ideia de ,que la sua acção é imprescindível nesta hora decisiva para o

impulsionamento de um Algarve cada vez mais turisticamente desenvolvido.
Num momento em que se debatem interesses vitais para esta província e se pretende rasgar­

-lhe mais vastos horizontes no caminho do seu progresso, parece-nos oportuno transcrever na in­

tegra a sua última e tão expressiva intervenção n! As<¡embl�ia N�c�onal, como !nce�th:o. para expor
e debater outros problemas que forçosamente hao-de surgir, felicitando-o muito significativamente
por 'mais esta desassombrada manifestação como político algarvio.

Senhor Presidente,
Senhores Deputados,

1\0 ler agora o sucinto relatório
apresentado pela Comissão Regional
de Turismo do Algarve quando da reo'

eente vinda a Faro do sr. Ministro de
Estado Adjunto da Presidência para
o'PI+.m:eamento -Eeenomico, '�omei "co­
nhecimento coin profundo desgosto,
mas em boa verdade sem SZl'ande sur­

presa, Q:\Je esta Comissão não foi con­
sultada, com vista' à formulação do
ante-projecte, chamemos-lhe assim,
referente à Sub-Região do extremo
Sul a incluir rio,4.0 Plano de Fomento.
Para já considero grave omissão

que .o remedeio agora proporcionado
não consegue suprir, tanto mais que
o óbice diz respeito a uma região tu­
rística por excelência e por, isso con-:
siderada prioritária e onde os preble­
mf!s, sfto como é _óbvio íncomensurã-
Vets.. '

Sem menosprezarrnos os'altos objec­
tivos que o Algarve tem de .alcançar
custe o que custar através do estudo
ponderado e em profundidade. das
suas.vastas potencialidades agro-Itcio-

(Oontinua na s.· página)
.
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Se destróis ondas do mar

Os meus caslelos de areia,
Porque é que'me vens bl!ijor
Has horas �a maré cheia 7

v. P.

En !(,(l ". 'h (Z'I r o

Joaquim {elestino� R�lvas
FOI nomeado Director da Urbaniza­

ção de Faro. o sr. eng,o de 1.a
classe, Joaquim Celestino Relvas que,
com multa competência' vinha há tem­
pos desempenhando o cargo ínteri-
namente. -.. ,

Por tal motivo endereçamos àquele
distinto técnico as mais cordiais sau­

dações com votos de muitas prospe­
rldades no prosseguimento do desem­
denho dasua missão.

Mais uma Brtlhante
e Oportuna Intorvcncao
do Dr. Jorge Corr-eta

SOBRE. PROBLEMAS

DO ALGARVE

TORNA-SE cada vez mais ut-'
gente o desassoreamento da

.

barra das Cabanas. A situação
está a tornar-se verdadeiramen­
te crítica. Já há pescadores que
não vão ao mar todos os dias.

. De regresso do 'mar alto,
porões.cheios de peixe ou pol­
vo, quantos não são os barcos,
que ficam fora da barra, duas,

'

três horas, à espera que a ma­

ré lhes abra caminho para en-
'

traro Tenho-os visto 'todos dias, '

lá fora, à espera •••
«E se agora estoirasse um

vendaval.» diz um velho pes­
cador, «Está vocemecê a ver o'

que não seria?1 Todos eles pre­
sos entre o mar e a barra, �. e
aos depoisi'l»
Quando visitei Cabanas há

dois meses ainda se podia ver

barcos pequenos a movimen­
tarem-se na maré baixa, dentro
da barra, à busca de conquílhas.
Hoje já se torna impossível. Só
levando o barco aos ombros

para 'se poder atravé�sar certas;
áreas.

'. ",. '

Já foi" dito e redito qué ,«se:
vai proceder ao, desassorea-.
mento da. barrá' dás 'Càbà,;as».;
Mas quando? E' isso o, que os

'pescadores' querem' saber" 'E"
(Oontinua taG I.- plgCtt4J

1_'n_I._n_'II"_li_.'

Diplo,mata �elga
visita ° Algarve
Esteve no Algarve, onde permane­

ceu quatro dias em visita turístíca o
dr, Ceule, Director dos Assuntos Cul­
turais do Ministério dos Negócios Es­
trangeiros da Bélgica. No aeroporto
de Faro foi, cumprimentado pelo sr,
João Leal, Encarregado dos Serviços
de Promoção e Propaganda Turistica
da Comissão Regional de Turismo do
Algarve. .

Acompanhado por funcionários des­
te organismo percorreu os locais de
maior interesse histórico e turfstico,
da provincia. a cujos encantos teceu
rasgados elogios •

••••#••••#••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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o ACTO DE POSSE
,

,

Comlss ão

da Acção Nacional Popular
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#••••

I

mar-e-guerra Joaquim" Cortes, Carrasco,
presidente da Câmara Municipal de Faro.
Coriforme noticiámos no nosso último

número, a nova Comissão é constituida I

pelos srs. dr, Manuel Pereira Hodrigues
(Continua 'na 2.' ptlgina)

no Al.garlJe

Em reunião do Conselho Mu­
nicipal, realizada no passado
dia 15 do corrente, foi aprova..

(Continua M �•• página)

REV�S�IU�SE de extraordinária concor-

rencra o acto de posse' da nova Co­
missão Distrital da' A. N. p realizado em

Faro, no salão nobre da Junta Distrital e

ao qual presidiu o sr. dr. Elmano Alves,
presidente da Comissão Executiva da-,

quele organismo.
Tomaram assento na

tribuna além do dr. El-.
mano Alves, os 'srs. eng.'
Lopes Serra, .Goverua­
dor Civil substituto; pre­
sidente da Comissão ces­

sante da A. N. P. e de­

putado pelo ciclo, dr.

DR. MAMUEL' PEREIRA Jorge Correia; dr. Ma-.
RODRIGUES CLARINHA nuel Pereira Rodrigues

Clarinha
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••• (

... Id t'prest en e

drs. Manuel
Pereira Fer­
nandesVar­
gas.e José
(Correia,
(vi-ce-presi­
dentes) dr.
Gabriel Pe­
reira de
M e d eiros DR. MANUEL PEREIRA F. VARGAS

GaIvão,
(presidente da Comissão Con­
sultiva); Raul de Bivar Wei­
nholtz, presidente da Junta Dís-:
trital; brigadeiro Eurico dos

Prazeres, comandante Territo­
rial do Algarve e capitão de,

l_il_II_II_II_II_1

'J O R'N A D �

DE A'LEGRIA
QUE SE

DR. JOSÉ CORREIA,

DR. GABRiEl PEREI'RA
.DE MEDEIROS GALVÃO '.

. ...

,Um

Programa Radiofónico\
sob r e o ltL014RVE'

na HOL�ND¡:¡,
I

RÁDIO Av/ro (a maior estação radlc-'
fónica da Holanda) incluiu umt

programa de cerca de duas horas-so­
bre o Alllarve, destacando sues po-'
tencialidades turísticas e hospltalída­
de do seu povo. fpi seu realizador o
sr. J. P. Koopmann.ique naquela emís-

. sora 19dás as '5 88 feira!f têm 'úm1pro'"
, grama, com largutselma audição e que'
havendo-se deslocado 80 AISlar\le. se'
pre�deÍl aos enc�ntos desta região,"
Praias, .tourada, ftguras típleas, con­
Versa com holandeses radicados tio ¡

Algarve, chaminés, arquitectura" gaB'"
tronomia, etc foram alguns dos temas.'
'focados e captados «in loco» por J.:'
P. Koopmann. ' I

r.i

,l

PSTAMOS em pleno Carnaval eparece-nos
'-- que sera um tema oportuno, embora po­
bre de titeratura como tantos outros, para' con-':
versar com os nossos leitores.•. '

AVIZINHA

Está suscitando um entusiasmo
extraordinário o Carnaval no Al-

WllllllllillllillllillitititilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU garve, admirável cartaz que à
mais progressive turística re­

gião do País todos os anos atrai
milhares de visitantes. Em au­

têntica e antecipada Primavera
as «batalhas de flores= que da­
tam do princípio do século, são
um espectáculo inesquecível,
onde se fundem a alegria, a

arte e a juventude. Assim vol­
tará a acontecer nos dias 4,5 e

6 de Março em Loulé, Vila Real
de Santo António e Moneara-

•
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• ,M á S e a·'r a s
Câmara Municipal

de Tavira
Embora vistumôrando um ténue lio de crt­

tica ou tim leve esgar de riso, todos os que ne­
las colaboram têm sempre procurado não en­
trar por caminhos escorregadios nem sequer
tornar-se inoportunos, por isso, as Mascaras'

Continua na 2.· página

* Relatório da Ge­
rência de 1972
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CONVERSA DA SEMANA

Continuaçãe da l.· página

Silo 'oportuntesímas nesta quadra em que a fantochada rima
até com as mais prosaicas situações.

Mas há masoaras muito interessantes como por exemplo,
as da amizade aparente, que pela doçura da expressão e pe­
/a hlooerísia do colorido, valem um império 1

E, elas vão passando por nôs; aos magotes, procurando
intrtgar-nos tanto quanto possivet.

"

'

, As da vaidade, da hipocrisia e do âespottsmo, sao logo
identifieadas à primeira vista.

Há, todavia, máscaras dificeis de conhecer e essas silo'

sempre as mais perillosas, porque se enroscam como serpen­
tes no meio da mtütidão e ai daquele que as enfrentar.
,.A máscara da injustiça é. quase sempre amável e bem

.fakmte mas.porque não tem cérebro, transforma-se em más­
'cara de tragédia .

. ,.Mas. e.o qlle seria, o munda se lhe arrancassem a más­
,

cara? Sé e/a afinal 'é tão necessária à vida e, por essa razão
.ia um tilóso.!o afirmara.: de que serve desmascarar certa
.

gente,' que vale múito menos do que a máscara que afivela
no rosto? Por que sem elas não pode haver Carnaval, con­

"

tinuemos pois a .prestar-lñe vassalagetn para que a tntriea
.. pro.ssiga entre os homens de' boa 011 má vontade.

EGO

t
\

Maria Jesus de freitas
Agradecimento
A família de Maria Jesus de

Freitas, agradece a todas as

pessoas que se dig�aram acom�
panhã-la à sua última morada.
Paz à sua Alma.

'francisco, de Sousa Rua

�gradczcim(lnto
A familia de Francisco de

Sousa Rua, na impossibilida­
de' de poder fazê-lo pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer reconhecidamente a to­
das as pessoas amigas que di­
recta. ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar e o

acompanharam à sua última
morada.
IlllÍlllI!úItUUIIIWloulllllllOUBlUlIIllIIlllIlllIlllDllIllDll1II

Joaquim Alberto Vi�gas
Agradeciment,o

PREo'IO
A familia de Joaquim Alber­

to Viegas, agradece reconheci-c;
damente a· todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sim às que directa ou indirec-.
tamente ,lhe manifestaram o

seu pesar.

Vende-se, na Rua D. Paio
Peres Correia, n.O 9 - Tavira.
Tratar na Travessa da Fonte,

12 - Tavira, a partir das 14
horas.

1 F J [NA IL tl1 [ 1 EN III E
Sim! • '. Finalmente surgiu o que todas as mamãs

, esperavam ansiosamente: uma casa onde podessem en-

contrar' todos os artigos para os seus B é b é S •

Sim ! � '. Na Anit a B é b é , o seu caso

.estã resolvido, Faça-nos uma visita e, verificará a vera­

cidade das nossas palavras.
Além de, todo o vestuário para o seu B é b é ,

encontrará também entre outros artigos
CARRINHOS,

CADEIRAS,
PARQUES,

CAMAS,
Etc.

Todos éstes artigos sãe das afamadas marcas

•••••• SÓB�INel e ststeAR ••••••

Temos, também, toda -a gama de artigos C H 'I C C O
/ (ARTIGOS ITALIAHosj

e artigos Bt s:£ e o N F o R T • (AR,TIGOS I'RAHCESES)_,

'A N II�[ lIr A IIIB É II�B I�E
NA RUA JOSt' PIRES pADINHA - TAVIRA

Ani'·ta ·'·Bébé 1.· filha da Casa Noiva
£! João Luís & Rafael Ld," - TA V IR A

A ABRIR DENTRO DE BREVES DIAS

'"

,

,

r

BANCO PINTO
&' SOTTO MAYOR

P E NSAMOS EM SI
NÃO APENAS COMO NOSSO CUENTE I

faça da sua

conta -depósito
uma eente previdência

Os nossos depositantes estão automàticamente
seguros contra acidentes pessoais
no Pais "ou no Estrangeiro.

.

A Companhia de Seguros Confiança já pagou mais
de 24000 coutos de indemnizações aos

beneficiários.,'
'

Faça-se também nosso depositante e transforme
assim a sua conta numa

c O N TA - P R E V I D t::'N C I A

lIgenda
Telefones I1tels:

Hospital e Maternidade . 22155
Bombeiros . '. •. 22122
Bombeiros Ambulância 22125
SelvlGo da Urgência de Ambulância 115
Policia . . • • • . 22022
Guarda N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . . • . • . 22005
Táxis - 22704·22077 . 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de. carga . 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • .. 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica •• 22596
Liceu. • . • • • • 22582

....

O, Acto de Posse
da Nova Comissão
da Ac,ão Nacional.
Popul�r

(OonUntUJÇcJo cfcI l. •• pdgltIG)

Clarinha, presídente ; drs. Ma-
.

nuel Pereira Fernandes Vargas"
e José Correia, vice-presiden­
tes; dr," D. Maria .de Lurdes
Cardoso Menezes de Oliveira,
dr. António Monteiro Baptista,
dr. Armando José Hocheta Cas-'
siano, dr. Joaquim Pereira Ne­
ves, eng. Claudino Pereira Lei­
tão e Diogo Alberto Rodrigues
Correia e \Sebastiana, vogais; e

a Comissão Consultiva com­

posta pelos srs, dr. Gabriel Pe­
reira de Medeiros Galvão, pre­
sidente; dr, João Rocha Cardó­
so, eng. Custódio Rosado Pe­
reira, coronel Joaquim Santos
Gomes e capitão Rafael Pedro
Pereira, vogais.
No acto usaram da palavra

os srs. drs. José Correia, Jorge
Correia, Manuel Clarinha, Me­
deiros Galvã», e a encerrar a

sessão o dr. Elmano Alves.
Todos os oradores foram

muito aplaudidos pela eumero­
sa assistência, tendo-se produ­
zido.algumas importantes afir­
mações políticas e estruturado
o caminho a seguir sob a nova

orientação da A. N. P ••

Naquele ambiente, embora
hecterogéneo, houve expressi­
vo calor de sentimentos, entu­
siasmo 'e vibração no prosse­
�uilnento da doutrina naciona­
lista.

Vida �eliglosa
Hor6rio das missas domini-
cais:

As 9 horas=-N,» Sr.·, da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6badol
As 16,50 horas - Sant'Iago•

As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda
(Missas pari cumplimento do precello dominical)

!1UIll \VA\S(U IOA tJA\MA\
MONTE GO.ROO

ABERTO TODO O ANO

1.· CLASSI - A - 2C)f) (;¿UA�T()S

RESTAURAN1B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.521·522-525 VILA, REAL DE SANTO ANTÓNIO
¡", "

�CONTESTE))
em defesa
do consumidor

UMA nova revista com o objectl\'o
de Informar, educar e defender

o consumidor, val começar a publicar-
,

-se mensalmente a partir dos princi·
pios de Fevereiro deste ano.

,

Chamar-se-é cConteste» e o seu
director será Araújo Ferreira. A equi­
pa de redacção é chefiada por Marla
Helena Mensurado

_
e dela fará parte

o nosso prezado amigo e colaborador
Varela Pires.
Cada exemplar custará 50$00 avulso.

Se quiser fazer 8' sua assínatura, es­
creva para «Conteste., Rua do Centro
Cultural, 5, r/c - Llsboa·5.

. - ..� ..- .. - .. --. .._..

t
Maria Palmeira Pereira,
Agr�decimento
A família de Maria Palmeira

Pereira, agradece reconhecida';'
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

,

Propriedade
Veride-se junto à .estrada .Ta�

vira - Cachopo, a 1.200 metros
desta cidade.
Hecebem-se propostas.
Trata na' Rua Antero do

Quental n.O 68 ., Faro. Telef.
22567.

.......................................

PRÉD.IOS
Velhos ou mesmo arruina­

dos, compram-se, na área da
cidade.
Enviar propostas em carta

fechada ao n." 425, deste jornal:



'OVO :l:I:OXBl'.O

Mais uma Brrlhonte e Oportuno Intervenção APONTAM EN!OS
(OonHRIIGÇ4o dcJ t.· pclglIIcI), Não é o único, Há outros

do DR. JORGE CORREIA sobre problemas do ALGARVE. �:er�n�d�"v��t�����0.!.i§ ��i:�?:r:::n:nep�:::
aflitivo. lado, epiratass por outro ••. é

demais!
'

. .

O principal, parece, é «tratar
muita bem Jodas t' ristas!» O
Zé Povinho. êsse, bem, êsse
também tem de «sorrir para
turista ver e fotografar» •• .-

;(COntInuaçlo da ',. pAgina)

-mínerets, perece-me que a sua "a­
lência turfstica em franca expansão e

sueesso jusUfica"a eu ia a dizer obrí­
ga"a ao estabelecimento dum grupo
ae trabalho especifico deste sector
com "ista ao próximo Plano de Fo­
mento. Parece-nos portanto parado­
xal que das duas sub-regtõea Sul foi
precisamente a mais desenvolvlda tu­
risticamente e sem dúvida com mais
naturais aptidões aquela que ficou
privada dum grupo especifico e mais
do que isso o que é gra"íssimo dum
representante no grupo criado na Re­
gião Sul para aquele efeito, isto é sem

pessoa altamente interessada no de­
senvolvímento turístico do Algarve.

. Insisto na gra"idade desta missão,
que não pode passar sem um reparo
veemente dos algarvios, porque pla­
near a médio prazo tendo em "ista o

desenvolvimento e progresso duma
Província mormente no capitulo de
turismo não é bem a mesma coisa que
fazer o plano de acção para uma Jun­
ta de Freguesia ainda que para igual
periodo.
E' tarefa que transcende as atribui­

ções e competência de qualquer Co­
missão Regional de Turismo, mesmo
bem dirigida como é a nossa, e que
por isso mesmo o seu Presidente, Dr.
Pearce de AZMedo a quem endereço
os meus respeitos, cônscio das limita­
çêes da sila Comissão perante fenó­
meno tão complexo, não deixaria se

lhe têm solicitado partícipação e dado
tempo, de chamar técnicos e especia­
listas para proverem e programarem
para periodo tão "asto.
Havemos de convír que é mesmo

assiml
'

Porque se não fez isto?
De quem é a responsabilidade ?
Quem tem de responder perante os

algarvíos desta gravtssíma lacuna?
Resta-nos a certeza de que a Secre-

. taria de Estado da Informação e Tu­
rismo para quem apelamos na pessoa
de Sua Ex.a o Secretário de Estado
Dr. Moreira Baptista, que ama e co­
nhece o Algar"e, colmatará as defi­
ciências que "imos a apontar.
Somos por enquanto uma Sub-Re­

.

gião mas não somos sub-desen"olvl­
dosl
Também não é numa ou duas ses­

sões para as quais se convídaram as

entidades quase à hora, como se dum

�l&��f¡a:'� tr��!!I�t..9ue I! ço!�� t!�_

Como se ele"eria então ter feito?
Penso que deveriam ter criado "á­

rios grupos de trabalho - vãrtos - e

nunca esquecer o do turismo, que a

tempo e horas apresentasse os seus
relatórios para serem discutidos am­

plamente e com tempo a fl.m de se

poderem colher as sugestões mais
"álldas e de maior interesse' para a
Províacía, Duvida alguém que o Pia­
no desta ordem deveria mobilizar as

consciências e as vontades de todos
os algarvios no sentido de se encon­
trar o melhor caminho, as mais válí­
das'sugestões e as mais acertadas
opções Interessando os autoctones
de maneira a ouvi-los sobre as "árias
teses? I

'

Foram criados esses gruDos de
trabalho e fizeram os seus relatõríosê
Tenho de ouvido. que foram criados
alguns mas quanto aos seus relató­
rios - absoluto segredo -.
Sei dum e conheço as suas consi­

derações porqué fiz parte dele a con­
"ite do Sr. Dr. Armando Perdigão a

quem cumprimento muita cordial­
mente prestando homenagem à sua

inteligência e probidade, o que me
não inibe de, na qualidade de algar- .

"io de Deputado pelo Circulo, me as­

sociar ao des!lpontamento dos algar­
"ios perante o processo que se seguiu.
Como disse só daquele que com

outros colegas ti"e a honra de subs­
cre"er intitulado: Grupo de Trabalho
das Infra-Estruturas Sociais da Sub­
-Região do Algarve, tomei conheci­
mento e estou certo poucos mais o

conhecem.
Sabemos todos e não "ale a pena

discutir isto de que sessões no estilo
das que se realizaram pouco devem
ter esclarecido Sua Excelência não
obstante a superior inteligência bem
demonstrada como estadista que nos

habituamos a admirar, pois a maior
parte daquilo que se disser de imRro­
"iso ainda que ,recheado de mereci­
mento perde-se na fluidêz natural da
memória dos homens I
Suponho que seria mais curial ou

pelo menos útil e eficiente distribui­
rem-se profusamente os referidos re­

latórios pelas pessoas mais quadifi­
cadas da Pro"lncia, técnicosr não

técnicos, i¡oprensa, etc., etc., e desta
forma talvez que aos Deputados cou­
bessem também alguns exemplares, a
fim de ser possl"el a qualquer dar as
achegas de harmonia com as suas

preferências e aptidões.
, A Sua Excelência o Ministro de
Estado ser-lhe-ia lido, então numa
sessão mais formal o relatório que
traduzfrla o sentir e os anseios dos
algar"ios pre"istos e prollramados
para o próximo Plano de Fomento,
ainda assim susceptivel de ali mesmo
receber mais algum apontamento de
circunstância.
Como as coisas decorreram não

aSlradaram aos algarvios que se sen­
tem mal esclarecidos e servidos e ti­
nham direito a sê-lo pois diz-lhes di­
rectamente resp�ito e nenhum pode

nem quer albear-se do que lhe vai
acontecer nos próximos anos.

'

Razão teve a A.N.P., honra lhe
seJaJ.. para no III Plenário realizado
em Portímão e Tavira em 1972 ventí­
lar os mais varíados temas de reputa­
do interesse para a Província e cuja
discussão interessou vivamente algu­
mas centenas de entidades incluindo
a administração, excepção feita aos

seus representantes no Sotavento in­
cluindo Faro que primaram pela au­

sência como se isso lhes não dissesse
medularmente também respeito I
Razão teve a A.N.P. em adíantar­

-se, à cautela, como bandeirante que
deve ser da vontade do povo, formu­
lando recomendações de entre as

quais se destacam as seguintes:
I ...,.. Dadas as condições especificas

do Algar"e quer sobre o aspecto eco­

ló¡zico e demográfico quer atendendo
à sua situação geográfica no extremo
da Região Plano Sul, quer conside­
rando os acidentes orográficos que a

separam do resto do pais e com fun­
damento néstas caracterlsticas e ain­
da no. facto de ser já considerada
uma Sub Região Plano, recomenda-se
que lhe seja' dada autonomia como

região.
II - Estabelecimento rápido na

zona centrada em Faro de um Polo
de Desenvolvimento sem deixar de
considerar as potencialidades do por­
to de Vifa Real de Santo António e

seu interland e duma Zona Industrial
centrada em Portimão.

III - Aproveitamento industrial das
reservas mineralógicas do Algarve
nomeadamente do sal-llema de Loulé
e dos

.

calcários com relevo para as

brechas de Lagos e Tavira e muito
particularmente dos sienitos nefelí­
nicos, posto que os problemas das
Caldas de Monchique aqui oportuna­
mente levantado mereceu de Sua Ex­
celência o Ministro da Economia e

.

Finanças, Dr. Manuel Cotta Dias a

quem cumprimentamos e agradece­
mos respeitosamente, Il atenção ne­

cessária.

I V - Prosseguimento de pollUca
de revítalização dos sectores das pes­
cas e conservas.

V - Reeonversão das marinhas
tendo em "Ista o seu aproveitamento
económico.

.

VI - Definição do plano de rega
doMgar·"e com pleno -apro\teitamen-'
to dos seus recursos hldricos com
"Ista ao aprovisionamento de áitua
para fins urbanos, industriais e agri­
colas, nomeadamente construções de
barragens no Sotavento (Ribeiras de
Alportel e Odelelte) e em Barlavento
na Ribeira de Odelouca para abaste­
cimento de água li Portimão e Alvor.

VII - Aproveltamento sílvc-paeto­
ril e cínegétícç de toda a Serra do
Algar"e.

.

VIII - Utilização adequada da ter­
ra tendo em atenção as suas excep­
cíonals aptidões para as primicias /

«horticultura, floricultura e fruticul­
tura. que deverá ser dinamizada para
além do estimule material que o Go­
vemo, em boa hora, "em concedendo,
pela acção directa dos agentes do
Estado com o propósito de aglutina­
ção e mentalização dos empresários
agricolas. Entende·se, que, portanto,
os ser"iços regionais, "enham a ter
as estruturas necessárias a fim de
poderem ser o ponto de partida das
acções a desen"olver. .

I X - Demarcação da região "iti­
cola do Algarve e liberalização do
plantio de "inha.
X - Delimitação da reser."a cons­

tituída por toda a zona lagunar co­
nhecida por ria FARO - OLHÃO ten­
do em "ista não só a protecção da
natureza como o seu apro"eltamento
racional.
XI - Promo"er o concurso para o

estabelecimento da auto-estrada Lis­
boa-Faro. Continuação acelerada da
melhoria da estrada nacional leste­
-oeste, e o seu complemento lógico
pela ponte sobre o Guadiana. ligando
o Algar"e ao resto da Europa.
XII - Intensificação de arranjo

-

das. "ias de penetracão da terra al­
garvia nomeadamente os acessos aos

aglomerados populacionai¡;¡ serranos;
Intensificação da electrificação das
sedes de freguesia e luSlares, bem co­
mo dotação com água potá"el e ou­

tras' infra-estruturas necessárias.

XIIl-Melhoria substancial das con­
dições em que é feita o acesso ferro­
"iário ao Algar"e quer no que diz res­

peito a material rolante quer da pró­
pria "ia. Estudo da electrificação da
rede ferroviária do Algane.
XIV - Tendo em "ista o desen"ol­

"imento económico-social do Algar­
"e, só "iállel com energia eléctrica su­

ficiente e a bom preço recomenda-se
a instalação de centrais hidro-eléc­
tricas e atómicas no sul do pafs, su­
gere-se o "ale do Guadiana por exem­
plo.
XV - Prosseguimento ela política

infra-estrutural em todo o Algar"e de
maneira a corresponder ao desen"ol­
"imento turlstico com realce para os

acessos às Ilhas de Paro, Olhão e Ta­
"ira, na região do Sotavento.
XVI - Instalação 'de aeródromos

para táxis aéreos e a"iOes de turismo

no Sotavento, sugere-se a região:Cas­
tro Marim - Vila Real de Santo An­
tónio e outro em Barlavento (Lagoa-«
Portimão).
XVII - Arranjos"Cõmpleiñeiitíi'r'eSe

apetrechamento dos principais portos
pesqueiros, comercíalse turísticos do
Algarve.
XVIII - Revisão doj ante-plíiñõ'de

urbanizacão do Algar"e e sua homo­
logação posterior tendo em atenção
as consideracões expendidas pelas
Câmaras Municipais no sentido de se

aproveitarem melhor os seus terre­
nos próximos do mar para fins urba­
nos ou turlsticos sem eliminar com­
pletamente a cobertura vegetal hoje
existente, transferindo-se para a 4.�er­
ra» e ebarrocab, com mais. proprie­
dade o actual conceito de defesa da
natureza, que têm impedido em mui­
tos lugares o seu aproveitamento tu­
rlsfico de alta rentabilidade.
Revisão do conceito actual do Do- ,

minio-Público Marltimo à luz das ne­

cessidades do nosso tempo de manei­
ra a facilitar e não emperrar os em­
preendimentos turístícos junto do mar.

XVIX - Definição urgente da Uni­
versídade da região Plano Sul e sua·
distribuição de acordo com as parti­
culares necessidades, aptidões e po­
tencialidades das suas sub-reâiões.
Depois destas breves reflexões "oi­

to a perguntar onde estão os relató­
rios dos grupos de trabalho' acerca
destes problemas P .

Se os fizeram porquê tanto segredo?
Com receio das criticas por cons­

ciente insuficiência ou ao contrário
pela alti"ez provinda do convencímen­
to de méritos ínsuperãveís e metas
pré-concebidas?
Por tudo '0 que acabo de dizer e

pelo que se presupõe, razão teve a

A.N.P. quando solicitou ao Governo
que o Algar"e fosse consíderado. não
uma sub-região mas uma Regíão Au­
tónoma para planeamento sócio-eco­
nómico.
O Senhor Deputado Leal de ali­

"eira numa das suas últimas interven­
ções muito criteriosamente, como é
de resto seu hábito, refere a certa al­
tura que começa a não estar seguro
da validade cio sistema actual. Por
mim não tenho düvldae Que as coisas
tal como estão, não servem conve­
nientemente os algarvios,
Para lá do Marão toda a gente diz

q!le_rn!i.nd_!lm Qt!.LQ!I�l!�t�9.1_. �.

Pa,ra cá do Caliieirão e Monchique
desejamos que mande quem de cá é
ou fique I
Senhor Presidente,
Senhores Deputados,
Desta Tribuna que procuro utilizar

apenas em favor da Nação e do Al­
garve sem me eximir a sacrificios e
não poucas vezea sujeito a desgostos
e incompreensões, permito-me solící-

.

tar ao Governo o amparo e carinho
para todos os seus problemas à luz
da justiça do sentir' e partieípação
dos algarvios.
Lisboa, 15 de Fevereiro dé 1975.

Jorge Correia
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CARNAVAL no ALGARVE
(Oontinuação da 1... p4g,ina)

J>acho, três localidades onde o

Carnaval é tradiçjio e se traba­
lha com afã para que a inicia­
tiva conheça o maiot êxito de
sempre. Dezenas de carros, on­
de o engenho e a fantasia dão
as mãos à habilidade e ao co­

lorido, participam nos corsos
- autênticas batalhas de flores.
Três dias de verdadeira folia
se anunciam para 4, 5 e 6 de
Março. Por outro lado estão
previstos animados bailes e es­

pectáculos de, variedades em

hotéis, salões de festas e clu·
bes recreativos. Foi já feita
ampla distribuição de artísticos
cartazes sobre o c CARNAVAL
NO ALGARVE», não s,ó em to­
do o Pais como no estrangeiro.

Jf. ...

SEGUNDA-FEIRA, 19 de Fe-·
vereiro: o pescador José

António dos Santos Cruz me­

teu-se no seu barco (quando a .

maré o permitiu, claro!) e foi
ao .local onde tinha na véspera
deixado as suas redes e alea- A campanha «Escudos para
truzes. Estes uns 470 (a 12 Esc.. a Criança. Sem Lar»: deram en-

cada, quando há para comprar!) trada na. conta do Banco Na-
já lá não estavam. E com eles cional Ultramarine de Tavira,
o «calamento», evidentemente: as seguintes quantias: D. Aida
custou-lhe 1000 Esc. Raposo, Lisboa, 20$00; D. Ma-
Também no mesmo dia de- ria Augusta da Conceição, Ta-

sapareceram 250 alcatruzes e vira, 5O$()(); Custódio Belarmi-
respectivo «calamento», perten- no da Glória Farrajota, Tavira,
centes a outro pescador, o Joa- 50$00, Manuel António Dias,
quim Mestre. No dia anterior Caldas da Rainha, 20$00.
tinham desaparecido redes e Não esqueça, leitor amigo:
bóias e ferros pertencentes ao. cNão se envergonhe de dar UM
senhor António.' só Escudo... envergonhe-se,
Mas outros pescadores das sim, de dar NAQA» 1

Cabanas também perderam re-
• tw.des, bóias, alcatruzes, cabos •••

E' um problema já antigo Não vamos fechar esta colu-
que em tempos recentes tem na sem dizer mil obrigados ao
vindo a crescer. sr. JORGE ANTONIO MAR-
«Eles que venham cá pescar QUES, de Aveiro, autor dessa

nas nossas águas, sempre é tra- «carta aberta» a nós dirigida e .

balho! Agora virem roubar a publicada no último número
gente, isso é que não pode serl» do cPovo_ Algarvio». Nem cal-
diz o Joaquim Mestre. "

cula o efeito que as suas' pala-
«Eles» são pescadores vindos vras tiveram na nossa alma. O

da Espanha. Não vamos agora que elas conseguiram no sen-
'

afirmar que «todos» esses pes- tido de nos dar força e ânimo,
cadores espanhóis são culpados. não só no que diz' respeito ao
Dé cem que. por cá pescam é.

> projecto do Lar propriamente
até hem possível que os ladrões dito, mas também no que se
não sejam' mais de 20 ou 30. refere à nossa própria vida, ao.
Os nossos acusam-nos (e têm' pesadelo que nos tem obceca­
provas) de actos verdadeira- do. Agradecemos, porém, aci-
mente ignóbeis: roubam as re- ma de tudo, em nome das
des quando podem, mas mui- crianças que estão à nossa es-
tas vezes passam por cima de-. pera.
las com os seos arrastões e E até Sábado ..• se Deus qui-deixam-nas «traçadas», isto é, ser 1
rasgadas. Partem os aleatruzes,
rebentam cabos, enfim, «o dia­
bo a sete!»
, �. Os rôbbôs têm sido comuiri-"
cados à Capitania do Porto de
Tavira, e esta esforça-se no

sentido de solucionar o proble-
ma.

«Onde estão as vedetas, as

'canhoneiras' para nos prole­
ger?» perguntam os pescadores•.
Exacerbam-se os ânimos. «Já

chateia ir 'choramingar' lá na

Capitania! Se as autoridades
não podem fazer nada para
nos proteger, um dia destes
a gente acaba por perder a ca­

beça, juntam-se meia-dúzia de
homens.. e ficamos Ià fora à

espreita. E quando os apanhar­
mos ••• Ai, Mãeb)
Não, não deixemos que isso

aconteça. Lembremo-nos de
que o pescador é dos homens
mais corajosos •.Mesmo se, ain­
da miúdo, saia a tremer para
pela primeira vez enfrentar o

mar alto e feroz, é o próprio .

mar que dele faz um homem
forte e lhe dá ânimo. O pesca­
dor é generoso, hospitaleiro,
humilde, simples, camarada e

amigo. E' também independen­
te. E, provocado, ele aguenta,
sim, mas quando a provocaçãQ
ultrapassa a sua compreensão
e tolerância, ele explode com a

violência de mar furibundo.
«Olhe:t. diz o Ti' Zé, (Œu é

que já não vou pescar, não vou

deixar as minhas redes no mar

para virem os outros e levà­
-las! Na ••. na, senhor! Era o

que faltava I))

lT4NV ()I�(§
António Tomás Viegas Pi res

Automóveis
COMP�}t * *

aE

usados-
VfNDE T�OC;¡

RDa Professor Pinto Barbosa, Lote D 69 ,. r/c Esq.­
Telef. 22393

TAVIRA
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CâmaraMunicipal
de Tavira
(UOfIHnuaçao dcJ 1.· p4glfllJ}

do. o relatório da gerência da
Câmara Municipal, relativo ao

ano de 1972. .

.

Acompanhando o referido
relatório recebemos um amável
oficio do sr. Presidente da Câ­
mara Munícipal.. datado de 19
do corrente, no qual tece algu­
mas' agradaveis referências à

Imprensa, que muito agradece-
m�s. /

Porque desejamos dar maiór
relevo ao bem elaborado rela­
tório, muito embora já em 17
do corr�nte outro jornal algar- .

via tenha tido a primazia, da
informação, esperamos, dada a

falta de, espaço com que luta­
mos neste número, debruçar­
-nos sobre o assunto na próxi­
ma semana.

Farmácias de Serviço
de 24 de fevereiro a 2 de Março
HOJE � Farm6.
DOMINGO - 8

SEGUNDA -»

TERÇA . -»

QUARTA -»

QUINTA -»
SEXTA -»

ABOIM
CENTRAL
FRANC,O
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
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A C. P. Informa:
Bilhetes de Fim de Semana

. Por motivo da «Quadra do
'Carnaval», os «bilhetes de
fim de semana» têm validade,
para inicio .da viagem de ida,
desde as 17 horas do dia 2 do
próximo mês de Março (sexta­
-feira) até às 12 horas de do ..

mingo, dia 4, e para inicio da
viagem de regresso, desde as

_,

12 horas do mesmo domingo
até às 2� horas. de quinta-feira,
dia 8.

. -.
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rOClenClo Qllem não tem capinha
Não baila aqui

Dos recessos da nossa memória
acode-nos esta cantiga dos tempos
da meninice para, parafraseando-a,
trautearmos:

QUllm não tem turismo
N'ão espare beneficios.

Os senhores certamente viram, co­
mo nós vimos, a lista dos concelhos
que a Comissão Regional de Turismo
vai benefícíar com melhoramentos.
São onze, ficando de fora os que não

, têm orla maritima e mais dois que a

têm e foram excluídos não sabemos
por que razão.

. '

Já tínhamos visto, nãonos recorda
onde, Que para a zona turística de
um extenso concelho fora atribufda
determinada verba, ficando o resto
do concelho à espera do maná que
Deus, apiedando-se da sua penúria;
lhe mandaria do céu.
E não é só a zona serrana desse

concelho ¡ � t.odlJ,-a região que os tu­
ristas não VIsitam e que é a de maior

área. Essa parte ,fica para as Câma­
ras e comoos rendímentos destas não
chegam para suprir as suas neces­

sidades mais irradiáveis, continua na
mesma imobilidade pouco adiantando
além da idade da pedra.
Os habitantes vendo-se esquecidos,

num esquecimento tão intenso que
chega Il parecer desprezo, vão para
onde possam acudir às necessidades
da sua existência e às de sua familia.
Os campos ficam abandonados, o ma­

to cresce, a agricultura, sem braços"
definha. Há regiões onde nem sequer
já apanham os frutos. '

,

No nosso concelho, junto à vila, há
uma estradá por acabar e ficará as­

sim até não sabemos quando, porque
raramente aparece um Duarte Pa­
checo que, como no caso do cais,
logo lhe deu pronto remédio.
Se com Paciência tudo, se vence,

teremos de nos encher ie paciência
inffnita. O pior é que o tempo passa
depressa e as vidas são curtas.

E'
>

'I Hão-de os senhores ad­
S C O a mirar-se e talvez abor­

recer-se de voltarmos a
bater na bigorna assun­

tos que se referem ao professor e à
escola primária agora chamada de
ensino básico porque a todo o ensino
serve de alicerce. E' que vivemos 50
anos a. trabalhar nesta oficina e por
isso muitas são as rafzes que a ela

'

nos prendem. Ao, vê-Ia depreciada
principalmente pelo afastamento que
a família dela tomou, sentimo-nos
entristecidos e preocupados pelos fru­
tos que desta sementeira se hão-de'
colher e que já Vão abundantemente
aparecendo à vista. Os pais que pelas
circunstâncias da vida se encontram
quase constantemente afastados dos
filhos, dias havendo que os não vêem,
só estando raros e curtos momentos

'� , em contacto com eles, não querem
'.que ós castíguem ou com eles ralhem)
imaginando qne asslm suprem a falta
de carinhos e atenção que lhes .não
podem dar.
E quem mais sofre dessa falta de

entendímento são os professores que
são quem mais atendem os meninos.
Mas não há como os factos, reais pa- :

raIlustrar e garantir afirmações fei­
tas.
'A menina é desobediente e a sua

professora tem de a castigar. Somos
contra todas as violências, nunca as

usámos e bem sabemos que em anti­
gos tempos se exerciam e ainda hoje
talvez se exerçam. Continuemos o

que pretendemos contar. A mãe da
menina apareceu na escola e, como
mégera enfurecida, insultou e amea-
çou a professora. ,

cE fique sabendo, acrescentou, que
se tornar a castigá·la, é o pai quem a

espera e a estrangula no meio da
rua.. Descarregada a sua virulência
salu, mas ao outro dia a menina apa­
receu na escola com uma ripa de
madeira na pasta.
ePara que queres tu isso?» Quise­

ram saber as condiscípulas. - «Para
dar com ela na cabeça da professora,
se ela me castigar�. ,

Quem a armou e ensaiou?
Ouçamos agora esta pequenina da

1.· classe, 7 anos incompleto!!. Mur-
mura para as suas companheiras:
eVou fazer tudo mal que é pará se a

professora me çastigar, me queixar
dela�.
Quem ensinou a lição a esta meni­

na? Por isso não temos de nos admi­
rar das truculências dos mais avan­
çados.

U· t'
•

t
E agora para, de­

niS orle a sanuviar o espirito,
- amargurado pelo

que atrás contámos.
narremos uma verídica historieta. De­
pois da tempestade, consola um raio
de sol.

'

A pequenina tem três anos e vive
cam o's pais e uma avó. Apetece um
bibelot que a esta pertence.

, cAyó, pede ela, dê·me este boneco.»
- «N�o reSPonde a senhqra, fica pa-,
rá ti quando eu morrer. :- cEntão
por, qUtl não morre já?» obtemperou
atm�njnai na di"l�ctica ,do seu ,ració-
cinlo infantil", ' " ';

,

llRliNlDAO-E E 'UMA
'

ENG.O

RODRIGUES PINILO

o Algarve
nos.

Campeonatos Nacionais
I: Divisão

O Farense foi derrota no seu

campo por 3-0 pelo Vitória de,
Setúbal.
A sorte fugiu aos algarvios

que, na primeira parte pode­
riam ter saído vencedores. Mas,
também é verdade que a defe­
sa é dos compartimentos de
uma equipa e ela brilhou a gran­
de altura na do Vitória de Se­
túbal.
Nem a tarde soalheira bene­

ficiou os algarvios que na se­

gunda parte se inferiorizaram
nitidamente, não acompanhan­
do o ritmo dos setubalenses.
Francamente, no segundo

meio tempo, o Farense actuou
deficientemente, tendo o sector
defensivo aberto brechas por
todos os lados, ó que os sadi­
nos aproveitaram para infligir
uma derrota que se poderia ter
evitado num jogo em que to­
dos os vaticínios eram favorá­
veis para os algarvios, embora
o resultado esteja certo.
E assim continua o Farense

a patinar na zona perigosa ar­

riscado, se não se acautela, a­

ter que fazer o jogo de pas�;a­
gem, que é sempre muito pe­
rigoso.
Oxalá que assim não aconte­

ça pois são vaticínios temerá­
rios ainda a uma dezena de jo­
gos do fim desta segunda volta
mas, que é também tempo de
considerar no futuro.
No próximo domingo jogam:

Porto - Farense

2.& Divisão
(Zona Sul)

Jogos para domingo:
Torres Novas - Olhanense
Marinhense - Portimonense

3,,8 Qivisão
(Zona D)

Resultados de domingo:
Esperança - Costa da Capa­

rica, 1-0; Luso - Lusitano de
V. R. 2,;,1; Moncarapachense -
Beja 1-5 e Silves - Vendas No­
vas 2-1.

T'OTOBOLA
26.· jornada - 4/3/73

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 França - Portugal • •
•

,2 Braga - Gil Vicente.
5 Sanjoanense - CovillIã •

4:' Espinho - Oliveirense x
5 VaiZ-iin":_ Académica • x

6 Salgueiros - Vilanovense l :

7 Tirsense - Famalicão 2
8 OIhanense '-- Qriental 1
9 Almada - Marinhense . 2

10 Seixal - Peniche : .. 2
11 Caldas - C. da Piedade • 1
12 Sintrense - Tramagal • 1
15 Sacavenense - Nazarenos 1

V. P.

Campeonato Regional
da l." Divisão

,

,Tavirense •••
finalmente, a luz

Foi em S. Brás de Alportel.
Já podia (e devia) ter sido em Lou­

lé, ou em Tavira frente à Torralta,
'

Os deuses da Bola que teimosamen­
te se mantinham feros para com a

equipa de todos os verdadeiros des.
portistas tavirenses, sem que .razões
válidas houvesse para tal, decidiram,
finalmente(?), quebrar o (des) encanto
e proporcionar à massa associativa
do Desportivo Tavirense quiçá a
maior alegría, pós-ressurreição da
colectívldade,
Luta gigantesca, demonfaca mesmo,

aflorou aos olhos, e demais sentidos,
das centenas de espectadores que
emolduravam as quatro linhas que de­
limitam o rectângulo de JOIlO, logo que
o juiz de campo soprou o apito pela
vez primeira. Adivinhava-se uma «ba­
talhas disputada palmo a palmo sem

que qualquer dos contendores pensas­
se, nem ao de leve, vir a ser derrota­
do. E começou o «frisson»: aos três
minutos um extraordinâric tiro de
Borges, sobre a esquerda, colheu,
íragoroeamente, o poste contrário da
baliza visitante. Tavira responde, de
seguida, com dois epetardoso de Lei­
tão com breve intervalo. Atacam os
sambrasenses em fúria para solução
rápida de um jogo que, vitorioso, os

colocaria a um passo do titulo ¡ con­
trá-atacam, teimosa e perigosamente,
os tavirenses acicatados pelo desejo
de uma retumbante reabilitação que
os anteriores resultados(maus) tinham,
paulatinamente, vindo a acumular.
Victor, o guardião, começa o seu
«show. com intervenções formidáveis
a blocar, a desviar, socando forte ou
mergulhando felinamente. E quando
Brito, aos dezoito minutos, fez chegar
às malhas locais o couro, a falange
tavirense ouviu-se léguas em redor.
Começava um sofrimento de «nervo­
so miudinho. dilatado por cada joga­
da perigosa do adversário (quantas?¡
� pareceram centenas) poderoso e
clamando vingança. Mas a «barreira»
era de aço e, apesar de mais altos, os
avançados da casa não conseguiam
cabeciar em condições. Tampouco
pelo chão conseguiam perfurar e ao
intervalo, caso curioso, os forasteiros,
em muito menos ataques, tinham re­
matado mais Vezes.

Sesundo tempo iniciado e S. Brás,
de novo, em raiva. Ataques sucessivos
que morriam à entrada da área ou nas
mãos de Victor, sempre tenazes ínven-

.

cíveis, Autênticamente impróprio pa-
'ra cardíacos todo este sensacional
embate que continuava ínquebrantã-:
vel e sem um momento de tréguas:'
canto contra o Tavirense r grande, de­
fesa de Victor; isola-se Brito mas re­

cupera, ein-extremiss, um defesa visi­
tado. Livres, quase consecutivos, so­
bre a área forasteira mas, anulados,
fuga de Leitão com perígo à vista.
Os minutos passavam (?) cem câmara
lenta» e a claque sofria cada Vez mais:
unhas nos sabugos, palavrões ao ár­
bitro, palmas para o guardião e seus

defensores, desentendimentos com a
autoridade, olhos que se fecham pre­
vendo o pior, etc, etc, tudo sucedeu
na tarde de 18. Desorientados já, os
sambrasenses afrouxaram e, descren­
tes, aguardaram o derradeiro apito.

,

••• E a proeza chegou, precisamen­
te na melhor altura. O Tavirense está,
no título.
Outro resultado:
Quarteirense O - Louletano 4

N;E<I..!SON B;EWAiOE
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i Noticias Pessoais i
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No dia 8 do corrente, na sede da Di­
recçãode Estradas do Distrito de Fa­
ro, foi homenageado por todo o pes­
soal, técnico, adminlstratlvo e canto­
neiro, o sr, EnS!,o António Rodrigues
Plnelo, por motivo da sua promoção
a Director da Circunscríção de Es­
tradas do Sul da Junta Autónoma de
Estradas, com sede em Evora,
Durante a cerimónia foi entregue

solenemente, após um brilhante im­
proviso do sr. Engenheiro Adjunto
Octávio Vieira Machado, uma salva
de prata com a inscrição « Homena­
gem de todo o pessoal da Direcção
de Estradas do Distrito de Faro pela
promoção do senhor !Engenheiro An­
tónio Rodrigues Pinelo a Director da
Circunscrição de Estradas do Sul da
J\1nta Autónoma de Estrada. e um

pergaminho contendo cerca de du­
zentas assinaturas correspondentes a
todo o pessoal em esercícío no Dis­
trito de Faro.
Entre outros oradores destacaram­

-se o sr. Chefe de Conservação Ale­
xandre Almeida Matias e o sr. Henri­
que Luís de Brito Figueira, Encarre­
gado dos Serviços Admlnístratívos, na
situação de licença ilimitada, os quais
enalteceram as ínexcedtveís qualida­
des de Dirigente que possui o home­
naqeado.
Todo o pessoal tirou uma fotogra­

fia em conjunto, com o seu Director.
* '*

No sábado seguinte, dia 10, no Ho-
tel Eva, foi oferecido um almoço pe­
los funcionãrlcs em serelco na sede
da Direcção de Estradas de Faro, pe­
los que se encontram na licença ili­
mitada e pelos chefes de' conservação.
O sr. Engenheiro Vieira Machado

transmitiu ao sr, Director Rodrigues
Pinelo o objectivo da homenagem.
As funcionárias da Direcção de Es­

tradas ofereceram à esposa do home­
nageado sr.a D. Maria AHete Serrano
Pinelo, um ramo de fiores.
Discursaram vários funcionãrlos,

agradecendo por fim o sr, Engenheiro
António Rodrigues Pinelo a todos,
com palavras de encorajamento para
continuarem a servir a Nação com a

dedicação de todo Q bom português.
Gostosamente nos associamos a tais

manifestações de simpatia e estima
por um Homem, que pelos seus méri­
tos profissionais e pessoais conquis­
tou a consideração e a amizade' dos
algarvios.
E' com certa má!;!oa que todos vêem

o seu afastamento desta provincia on­
de constHuiu famflia e cimentou sóli­
das amizades.
Daqui, desta tribuna amiga, lhe en­

dereçámos as mais cordiais saudações
com votos de muitas prosperidades
no desempenho da sua nova missão
em Evora,

Exercício de Fogos Reais
'Executa o C.I.S.M.I. nos dias 26

de Fevereiro a 1 de Março, com iní-
'do às 8 e fim às 18,50 horas (hora
oficial), um exercício de fogos reais
com armás pesadas de Infantaria na

região marftímo-costeíra da Quinta
da Torre de Ares, pelo que se avisa
as populações interessadas, que a re·
!lião indicada é interdita desde as

7,50 às 19 horas dos referidos días,
A região interdita tem os seguintes

limites:
'

A Leste - Por uma linha que une o
casario da Torre de Ares ao marco

trignométrico do Barril - O ¡
A Sul - Por toda a zona da ilha

compreendida entre o marco trigno­
métrico do Barril- O ao posto da
Guarda F'iscal 110 Homem Nu ¡
A Oeste - Por uma linha que une

o posto da Guarda Fi�cal do Homem
Nu, posto da Guarda Fiscal de Torre
de Ares e Ribeira da Luz ¡
A Norte - Por um caminho que

corr� quase paralelo à costa, desde a
Ribeira da LUZ até ao portão de en­
trada para a Quinta da Torre de Ares.
,A população deve também ser aler­

tada, se1.!d.o este aviso de fundamental
importância que: qualquer engenho
que eventua.lment� venha a ser

encontrado na referida zona. após
a execução dos fogos, não deve ser,
tocado mas sim sinalizado e comuni­
cado o seu achado aquele Centro, o
mais ràpldamente possível, a fim, de,
com meios convenientes, se proceder
à sua destruição.
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Bailes de Carnaval
no Clube Recreativo TavirensB
Em aditamento à nota que publica­

mos no nosso últímo número sobre
bailes de máscaras, resta acresce,ntar
os do Clube Recreativo Tavirense
que se realizam Itos dias 24,de Feve­
reiro, 5, 4, 5 e 6 de Março, abrilhan­
tados pelo conjunta c.o8: Contrastes.
e o Baile da Pinhata, no dia 1,1 de
Março, q'ue terá a abrinhantá-Io o ,

conjunto .Unicos + 1 =5 ••

XADRE�
Suscitou grande interesse a sessão

de simultânea que com a presença do
mestre João Cordovil se realizou na
noite de sábado, em Portimão. Nos,_52
tabuleiros em que a simultânea de­
correu mestre João Cordovil registou
50 vitórias, um empate (com José Au­
!Zusto Barata, presidente do Grupo de
Xadrez de Portimão) e uma derrota
que lhe foi infligida pelo xadrezista
portimonense Deodato Guerreiro.

'*'

No encontro entre as equipas do
Grupo de Xadrez de Portimão e do
Banco de Fomento Nacional o resul­
tado foi de 5-2, favorável aos algarvios.

JI.
Terminou o campeonato de 5.88 ca­

tegorias do Grupo de Xadrez de Por­
timão, que teve a seguinte classifica­
ção:
1.°-Dr. Joaquim Azevedo Barracha;
2.o-Francisco Grade ¡
5."-Arnaldo Grácio.

,Transcrição
: cO Século> transcre\'eu no seu nú­
mero de 8 do corrente, a local publi­
cada no nosso jornal sobre a «Comis·
são Regional de Turismo do Algarve»:
- movimento de turistas.
Os nossos ogradecimentos.
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Actividades da f. N. A.T.
Futebôl

Prosseguiu na semana finda o cam­
peonato distrital, com os seguintes
resultados:

Faceal 4 - Nautex O
Balaia 1 - Penina 4

Touring O-F. Neto 5
Con. Faro 1 - M. Carmoaa 4
Atalaia 5 - Luz de Tavira 2

Jogos para domlnS!o:
M. Carmona - Farauto
Conc. Faro - Atalaia

Nautex - Balaia
F. Neto - Hotel Lagos

Ténis de Mesa

Tem prosseguido com regularidade
o torneio colectivo. Ultimos resulta­
dos:

FaceaI5-C.T.T.4
Montepio 5 - Pescadores 2
Filial 5 - Pescadores 5
Filial 5 - C.T . T. 2,

Andebol de 7

Continua aberta a inscrição para
esta modalidade, Inscritos até ao mo­
mento os conjuntos da Fiaal, Farauto,
Guérin; Carmo e Brás' Sacor e Luz
de Tavira. Em perspectiva um record
de inscrições.

Noticiário diverso
. Continua a desenvolver intensa ac­
tividade o núcleo de coleccionismo.
As reuniões prouramadas em princí­
pio para as quintas, passaram a rea­
lizar·se às terças-feiras, dia mais aces­
sfvel à, maior parte dos intere!!sados.
= Previstos para 16 e 17 de Março

dois espectáculos de ..Música e Poe­
sia em Vila Real de Santo António e

Alcantarilha.,

Fazem Anos: /

Hoje - D. Maria Isabel das Chagas,
srs. dr. Humberto Sérgio de Brito
Avô, António da Cruz Piloto, Joviano
Sebastião Vieira, menina Rosa Maria
Guerreiro da Conceição, meninos
José Joaquim Branquinho da Silva e

João Sérgio de Sousa Baptista .Leírta,
Em 25 - D. Maria da 'Encarnação ,

Parreira Fernandes Ribeiro, D. Marf­
lia Guerreiro Vaz, meninas Maria Es" .

ménia Durão Correia Matos e Maria
Aida Pinto Conceição.
Em 26 - Srs. .Fernando Ventura,'

Vitor Manuel Parra Viegas, Henrique
José Pereira Correia e menína Ade­
laide da Conceição Bento.
Em 28 - D, Vitória Maria Gomes

Correia, D. Aida da Graça Lopes, D.
Alice Baptista Romão Lopes, srs, Ola-'
vo Sesinando Monteiro Baptista, Jo­
sé EduardoCorreia Palmeira e Eduar­
do Agostinho Carepa,
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,

FÉRIAS NO ALGARVE
PRÉMIO
PARA UM CONCURSO NA BflGICA

DECORRE de 10 a 19 de Março, em
Bruxelas o «15.° Salon des Vacan-:

ces, Tourisme et Loísirss, no qual se

apresenta um pavilhão dedicado ao

Algarve, orstanizado pela Comissão
Regional de Turismo ,do Algarve,
com a colaboração do Centro de Tu­
rismo de Portugal para o Benelux.

,

Aos visitantes do pavilhão serão
feitas perguntas sobre os valores tu­
rísticos da região algarvia e outras
de cunho promocíonal, Para dístln­
guir as melhores respostas serão ofe­
recidas férias no Algarve, para casais,
durante uma semana e �raças à exce­
lente ajuda dos seguintes hõteis: HQ­
tel da Balaia (Albufeira), Hotel D.
João Il (Alvôr) e Hotel dos Navega­
dores (Monte Gordo).
Uma interessante iniciativa que

proporcionará a alguns dos visitantes
do pavilhão do Algarve umas deseja­
das férias na terra do Sul e do Sol.
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(urso para Empregados·
de Agências de' Viagens,
Iniciou-se no passado dia 12, na Es­

cola de Hotelaria e Turismo do Al­
garve, um Curso para Empregados de
Agências de Viagens, ministrado por'
uma Brigada Itinerante de Turismo,
chefiada pelo sr, David Serras Perei­
ra, tendo como seu assistente o sr,
José Moura e Costa.
O Curso que tem uma Irequência

elevada de Empreqados das vãrías
Agências de Viagens do AlgarY�, de­
monstra o interesse que existe, neste
sector, pela valortzação profissional.
E' de salientar que, pela primeira

Vez na nossa província se realiza um'
Curso para profissionais de Agências'
de Viagens,
"Colaborarão no decurso das aulas
Vários técnicos de Turismo a traba­
lhar no AI2arve e vindos de Lisboa
para falar sobre 8S suas respectiças
especialidades.
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JOGOS FLORAIS
DA C. U. F.

FORAM aUora conhecidos os resul­
tados dos 15. os Jogos Plorais do

Grupo Desportivo da C.U.F •

De entre as diversas modalidades"
sequndo a lista publicada, só tim al­
garvio obtivera classificação ARqueie
concurso, o poeta já consagrado nos

Jogos Florais, Aníbal António Lima,
Nobre, de Moncarapacho, que já con­

quistara al�uns primeiros prémios em

certames anteriores e que neste eon­
curso ganhou o 5.0 prémio da Poesia
Obrigada a Mote e uma Menção Hon�
rosa na Quadra.
Por tal motivo felicitamos o poeta

algarvio que mais uma vez se desla­
cou entre 1.542 concorrentes.

NECROLOGI'A
Manuel Fernondes

No Barreiro, onde vivia itlUmamen­
te, faleceu no passado dia 15 de Fe­
vereiro, o srs. Manuel Fernandes,
viúvo da nossa conterrânea, D. Laura
Guimarães Fernandes, aposentado­
dos Caminhos de Ferro, de 82 anos
de idade, natural do Algoz, pai da sr.a
D. Maria Antonieta Guimarães Fer­
nandes da Trindade, esposa do, nosso
velho amigo e colaborador Cirfaco
Trindade e do sr. Rui Guimarães Fer­
nandes, funcionário da Companhia'
dos Caminhos de Ferro Portugueses •

Era avô dos srs. António Jor�e,
Fernandes Libano da Trindade, aju­
dante de Despachante Ofid'll da Al­
fândega, actualmente no Exército, em
missão de soberania nacional na Gui-,
né e Emanuel Rui Machado Fernan­
des, aluno do Instituto Superior de
Ciências Económicas e Financeiras.
'A familia enlutada endereçamos

sentidos pesames.


